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APRESENTAÇÃO

A obra “O Desenvolvimento Sustentável na Engenharia Civil” aborda uma 
série de livros de publicação da Atena Editora e apresenta, em seus 5 capítulos, 
discussões de diversas abordagens acerca da importância do desenvolvimento 
sustentável na engenharia civil, pensar no desenvolvimento atual sem esquecer do 
desenvolvimento das gerações futuras.

 O desenvolvimento sustentável incorpora os aspectos de um sistema de 
consumo em massa no qual a preocupação com a natureza, via de extração da 
matéria-prima, é máxima, ou seja, significa obter crescimento econômico necessário, 
garantindo a preservação do meio ambiente e o desenvolvimento social para o 
presente e gerações futuras. 

Portanto, para que ocorra o desenvolvimento sustentável é necessário que 
haja uma harmonização entre o desenvolvimento econômico, a preservação do meio 
ambiente, a justiça social (acesso a serviços públicos de qualidade), a qualidade de 
vida e o uso racional dos recursos da natureza (principalmente a água).

A indústria da construção é uma das atividades humanas que mais 
consome recursos naturais. O setor da construção civil tem papel fundamental no 
desenvolvimento do país e, dessa forma, se torna peça chave para o atendimento 
dos objetivos globais do desenvolvimento sustentável. 

Nesse sentido, os empreendimentos sustentáveis só recebem essa 
denominação se atenderem a seis regras básicas: sustentabilidade do canteiro 
de obras e da região em torno dele, inclusive com recuperação de todas as 
áreas que forem afetadas pela construção; eficiência total no consumo de água: 
reaproveitamento da água utilizada e aproveitamento da água da chuva; garantia 
da redução do consumo e da eficiência energética do prédio, inclusive com uso 
de fontes renováveis de energia; reciclagem e tratamento correto dos dejetos e 
resíduos; trabalhar para manter o mais baixo possível as emissões de poluentes e 
usar materiais de origem vegetal ou reciclados no acabamento ou infraestrutura; e 
buscar sempre a melhoria e a adequação dos procedimentos. 

Na prática, construir de maneira sustentável significa: reduzir o impacto 
negativo das obras (barulho, poeira e tarefas repetitivas); integrar fontes de 
energia renováveis ainda no estágio de desenvolvimento do projeto; usar materiais 
recicláveis na construção para preservar recursos naturais; melhorar a performance 
térmica dos edifícios para reduzir os custos com ar-condicionado, calefação e as 
emissões de CO2; projetar o tempo de vida das estruturas; reciclar materiais e 
estruturas após a demolição; conceber projetos habitacionais de baixo custo para 
melhorar as condições de vida da população de baixa renda.

Neste sentido, este livro é dedicado aos trabalhos relacionados ao 



desenvolvimento sustentável aplicado à Engenharia Civil. A importância dos estudos 
dessa vertente é notada no cerne da produção do conhecimento, tendo em vista a 
preocupação dos profissionais de áreas afins em contribuir para o desenvolvimento 
e disseminação do conhecimento.

Os organizadores da Atena Editora agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, 
os quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal 
para todos que vierem a utilizá-la.

Helenton Carlos da Silva
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RESUMO: Esse artigo analisa os parâmetros 
físicos do mercado público da cidade de 
Uberaba, inaugurado no ano de 1924 e tombado 
como patrimônio histórico pelo CONDEPHAU – 
Conselho Deliberativo Municipal do Patrimônio 
Histórico, Artístico de Uberaba, sendo 
considerado um ponto tradicional de comércio 
e relações interpessoais da cidade. Na área de 
Engenharia Civil, problematizaremos o local com 

auxílio de normas técnicas em especial a NBR-
9050, sendo a principal norma brasileira focada 
na acessibilidade para pessoas com deficiência 
física, mobilidade reduzida, idosos, obesos 
e gestantes. Esta norma estabelece critérios 
e parâmetros técnicos a serem observados 
quando do projeto, construção, instalação e 
adaptação de edificações, mobiliário, espaços 
e equipamentos urbanos às condições de 
acessibilidade. Analisando o ambiente externo 
que fornece acesso público ao edifício, ambiente 
interno e sanitários, logo, sugestionaremos 
soluções para promover a mobilidade do 
edifício auxiliando o bem-estar psicossocial 
da população envolvida e enriquecendo o 
patrimônio municipal. Com isso contemplando 
a caracterização de levantamentos e 
necessidades de acessibilidade no espaço 
urbanizado visando à integração do ambiente 
externo com o interno, para as pessoas com 
necessidades especiais. Os objetivos principais 
são, identificar as dificuldades encontradas por 
portadores de deficiência ou com mobilidade 
reduzida em acessar e se locomover no ambiente 
estudado e indicar as possíveis soluções em 
conformidade com os parâmetros normativos, 
devido ao tombamento, e desenvolver projetos 
que apresentem sugestões para solução sem 
alterações na essência arquitetônica do edifício, 

http://lattes.cnpq.br/7109787542156196
http://lattes.cnpq.br/0991019930584651
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objeto de estudo.
PALAVRAS-CHAVE: Engenharia, acessibilidade e mobilidade.

ACCESSIBILITY ANALYSIS IN PUBLIC BUILDING

ABSTRACT: This article analyzes the physical parameters of the public market of the 
city of Uberaba, opened in 1924 and listed as a historical heritage by CONDEPHAU 
- Municipal Deliberative Council of the Historical Heritage, Artistic of Uberaba, being 
considered a traditional point of commerce and interpersonal relations of the city. In 
the area of ​​Civil Engineering, we will problematize the place with the help of technical 
standards especially NBR-9050, being the main Brazilian Standard focused on 
accessibility for people with physical disabilities, reduced mobility, elderly, obese and 
pregnant women. This standard establishes criteria and technical parameters to be 
observed when designing, building, installing and adapting buildings, furniture, spaces 
and urban equipment to accessibility conditions. Analyzing the external environment 
that provides public access to the building, the internal environment and toilets, we 
will suggest solutions to promote the mobility of the building, helping the psychosocial 
well-being of the population involved and enriching the municipal heritage. Thus 
contemplating the characterization of surveys and accessibility needs in the urbanized 
space aiming at the integration of the external environment with the internal, for people 
with special needs. The main objectives are to identify the difficulties encountered by 
people with disabilities or those with reduced mobility in accessing and moving around 
in the studied environment and to indicate possible solutions in accordance with the 
normative parameters, due to historical heritage, and to develop projects that present 
suggestions for solution without changes in the architectural essence of the building, 
object of study.
KEYWORDS: Engineering, accessibility and mobility.

INTRODUÇÃO

A engenharia civil é um ramo do qual se engloba diversos tipos de relações 
como: projetos, concepções, pessoais, reformas, construções, entre outras, sendo 
assim uma área da qual contribui diretamente para o bem-estar da sociedade. O 
tema abordado é a acessibilidade em edifício público, no qual este se encontra 
tombado pelo patrimônio histórico. A acessibilidade é definida como, a condição 
para utilização, com segurança e autonomia, total ou assistida, dos espaços, 
mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos serviços de transporte 
e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação, por pessoa 
portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida (Art.8, Cap.III - Decreto 
5296/2004). Sendo algo com um grande valor social, que reflete o desenvolvimento 
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e consciência da população em relação à cooperação do coletivo e ainda mesmo 
assim é um assunto ainda não muito abordado e que não possui grande peso no 
Brasil, podendo observar em vários locais que o acesso se torna restrito, como: falta 
de rampas, largura das portas e corredores inadequados, banheiros desprovidos de 
sanitários e lavatórios acessíveis e barras de apoio, o que dificulta o acesso do local 
a uma pessoa portadora de deficiência física ou com mobilidade reduzida. Isto reflete 
a baixa importância social que é direcionada a essa área, sendo esta um grande fator 
dentro de uma sociedade que garante conforto para toda a população e confirmando 
o direito de ir e vir, que é garantido pela Carta Magna que diz em seu artigo 227: 
“§ 2º - A lei disporá sobre normas de construção dos logradouros e dos edifícios 
de uso público e de fabricação de veículos de transporte coletivo, a fim de garantir 
acesso adequado às pessoas portadoras de deficiência”.  A primeira Norma Técnica 
surgiu em 1994, a NBR-9050, com o título: “Acessibilidade de pessoas portadoras 
de deficiências a edificações, espaço mobiliário e equipamentos urbanos”. Em 
sua revisão, realizada em 2004, o título foi alterado para “Acessibilidade a edificações, 
mobiliário, espaços e equipamentos urbanos”, seguindo uma evolução conceitual 
mundial da acessibilidade como recurso  para qualquer pessoa e não somente 
para a pessoa com deficiência. A Norma NBR-9050/2004 é atualmente a  mais 
completa e estabelece critérios físicos a serem observados em projeto, construção, 
instalação e adaptação de edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos 
às condições de acessibilidade, ela propõe normas para ambientes externos e 
internos, e sanitários. Descreve com detalhes, medidas, inclinações, para que os 
portadores de necessidades especiais tenham conforto, autonomia, segurança 
e facilidade de acesso. O Programa Brasileiro de Acessibilidade Urbana - Brasil 
Acessível foi lançado no dia 2 de junho de 2004, tem o objetivo de incluir uma nova 
visão no processo de construção das cidades que considere o acesso universal ao 
espaço público por todas as pessoas e suas diferentes necessidades. O programa 
é constituído de ações e instrumentos que visam estimular e apoiar os governos 
municipais e estaduais a desenvolver ações que garantam a condição de acesso a 
um edifício, transporte público, escritórios, hospitais, escolas, teatros, restaurantes, 
entre outros, garantindo segurança e autonomia a população. A acessibilidade deve 
ser vista como parte de uma política de mobilidade urbana que promova a inclusão 
social, garantindo a equiparação de oportunidades e o exercício da cidadania das 
pessoas com deficiência e mobilidade reduzida, com o respeito aos seus direitos 
fundamentais.  Em edifícios com arquitetura histórica, ocorre com maior frequência, 
a falta de recursos para pessoas com necessidades, sendo essa problemática o 
principal assunto deste artigo. O ambiente será analisado através da norma ABNT 
NBR-9050, levando em conta a acessibilidade do meio interno, externo e banheiros. 
“A ABNT NBR 9050 é a principal norma de uma série focada na acessibilidade 
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de pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida, idosos, obesos e gestantes” 
acatando todas as determinações feitas pelo Programa Brasileiro de Acessibilidade 
Urbana.

RESULTADOS

O estacionamento do mercado é um fator muito preocupante, neste não se 
encontra nenhuma acessibilidade, tanto no dimensionamento das vagas quanto 
ao acesso estacionamento/mercado. Pode ser observado nas imagens abaixo 
(figura 1, figura 2) a inexistência de vagas acessíveis para pessoas portadoras de 
necessidades especiais. Não há vagas especiais e nem rampas para o acesso 
do estacionamento/mercado. Foi encontrado apenas uma vaga para deficientes, 
mas que se encontra em um estado degradante, com sua marcação do solo quase 
imperceptível e de difícil acesso (figura 3).

Figura 1 - vista do estacionamento
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Figura 2 - vista do estacionamento

Figura 3 – vista entrada acessível 

Assim, visto que o piso de paralelepípedo se encontra em estado de difícil 
locomoção para pessoas com baixa mobilidade física e previsto que faça a 
regularização das pedras tornando-as mais planas possíveis e juntamente refazer 
o rejunto entre elas. Proposto uma reformulação da distribuição das vagas de 
estacionamento (figura 4 e figura 5), destinando algumas para as pessoas de 
necessidades especiais, em que será implementada um pavimento de concreto 
para a melhor locomoção para as pessoas com necessidades especiais (figura 5). 
Também foi sugerido adicionar uma rampa de acesso do estacionamento/calçada 
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para as pessoas que possuem uma locomoção reduzida tenham um maior conforto.

Figura 4 – Proposta do estacionamento lateral

Figura 5 – Proposta estacionamento localizado na frente do Mercado

O ambiente externo é outro setor muito importante a ser analisado, sendo 
este o meio que proporciona o acesso ao interior do mercado. O mercado possui 
quatro entradas, sendo três delas proporcionadas por escadas (figura 7, figura 8 e 
figura 9) e uma possuindo rampa (figura 3). Em alguns pontos há algumas rampas 
e indicações, no entanto alguns estão já em situação precária ou fora da norma 
(figura 6). O transporte coletivo e feito pelo BRT, no qual pode ser analisado que 
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há acessibilidade do ponto de entrada/saída do BRT até certo ponto do mercado, 
em que o deficiente para adentrar ao mercado enfrentará algumas dificuldades, 
como pisos desnivelados e falta de rampas, além de o mercado possuir apenas 
uma entrada com rampa, que não se encontra nas melhores condições para o uso 
acessível. 

Figura 6 – rampa em desacordo com NBR 9050

Figura 7 – entrada que faz frente com o estacionamento
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Figura 8 – entrada lateral

Figura 9 – entrada lateral

Para o ambiente ao entorno do mercado e sugerido a implementação de rampas 
em alguns pontos dos quais não possuía (nas calçadas e em pontos de entrada do 
ambiente externo para o interno do mercado), e de algumas passarelas, a reforma 
de algumas calçadas que estão em estado degradante e também foi proposto uma 
rota, para os deficientes físicos que utilizam o serviço de transporte público, do BRT 
ao Mercado Municipal (figura 10). Foi proposto em projeto também a colocação 
de fitas antiderrapantes em todos os degraus das escadas, aumentando assim a 
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segurança.

Figura 10 – Proposta de acessibilidade ao entorno do Mercado 

Os sanitários do mercado possuem certa acessibilidade, em vista que a porta 
que proporciona acesso possui uma largura que possibilita a passagem de uma 
cadeira de rodas (figura 12).  Entretanto, o banheiro não possui uma pia acessível 
ao cadeirante, visto que nenhuma das pias analisadas tem a altura adequada ao uso 
de um cadeirante (figura 11). O vaso sanitário que deveria ser para os deficientes 
físicos se encontra com as barras de apoio necessárias, no entanto a altura deste 
não entra em conformidade com a norma (figura 13).

Figura 11 – Lavatório banheiro masculino
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Figura 12 – Entrada do banheiro masculino

Figura 13 – Banheiro masculino parcialmente acessível

O banheiro foi totalmente reformulado, para que possam ser utilizados com um 
maior conforto e o tornando mais acessível as pessoas portadoras de deficiência 
e/ou com mobilidade física reduzida. No box acessível tem um maior espaço 
para a melhor comodidade de acesso para o usuário e foi colocado uma pia em 
conformidade com as normas de acessibilidade. (figura 14).
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Figura 14 – Proposta para acessibilidade no banheiro

Mezanino para efeito das disposições do COE (Código de Obras e Edificações), 
é um pavimento intermediário entre dois andares, que pode ocupar área máxima 
entre 1/3 (um terço) e ½ (metade) da área do piso da loja, dependendo da legislação 
vigente de cada município. O mezanino do mercado não se encontra acessível, 
tanto na inclinação da escada (tamanho do espelho e passo), quanto no acesso de 
pessoas com mobilidade física reduzida (figura 15). E os banheiros situados neste 
local, não se encontram também em conformidade com a norma NBR-9050 (figura 
16 e 17). 
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Figura 15 – Escada mezanino

Figura 16 – Entrada banheiro mezanino
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Figura 17 – Banheiro mezanino

A sugestão para a problemática da acessibilidade para o acesso do mezanino 
foi a adaptação de uma plataforma com travamento para cadeira de rodas instalada 
na lateral da escada (figura 18) e a instalação de um elevador (figura 19), tornando 
assim possível o acesso de todos ao local. O banheiro foi totalmente adaptado, 
ficando mais espaçoso e agora com um sanitário acessível, de acordo com a norma 
(figura 20).

Figura 18 – Proposta escada mezanino
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Figura 19 – Proposta elevador

Figura 20 – Proposta banheiro mezanino

O ambiente interno se encontra com nenhuma adaptação, no piso encontrasse 
demarcações limitando a ocupação das lojas e mercadorias, no entanto alguns 
lojistas “invadem” os corredores diminuindo assim o espaço de circulação e 
prejudicando o trafego de pessoas dentro do edifício (figura 21 e 22)
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Figura 21 – Mercadorias atrapalhando a circulação

Figura 22 – Corredor com faixa de limitação das lojas

Para a melhoria da acessibilidade do local deve ter uma regulamentação mais 
adequada em relação a não ultrapassar os limites demarcados. Em projeto foi 
proposto para o melhor conforto e acesso de todos o piso tátil em todo mercado, 
mesa tátil nas entradas com informações sobre todo o local e televisor informativo 
para os deficientes auditivos (figura 23).

Figura 23 – Proposta de entrada acessível
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CONCLUSÃO

É possível concluir que o mercado municipal necessita de várias adaptações 
para se tornar acessível a uma pessoa portadora de necessidades especiais. A 
partir de todo desenvolvimento e com o baseamento na norma NBR-9050, é 
possível perceber a importância das propostas realizadas para que assim o mínimo 
de acessibilidade seja atribuída a população, garantindo que todos tenham a 
autonomia de ir e vir a qualquer lugar com conforto, segurança e autonomia. Foram 
propostos o necessário (rampas, passarelas, elevador e/ou cadeira elevatória, 
mesa tátil, piso tátil, televisores informativos com linguagem dos sinas, adequações 
no banheiro) para que o ambiente estudado tenha uma melhor condição e esteja 
melhor adequado para atender as pessoas com necessidades especiais e/ou com 
mobilidade reduzida, sem que haja modificações da essência da arquitetura do local 
estando em conformidade com a legislação prevista pelo Patrimônio Histórico de 
Uberaba, sendo o Mercado Municipal um edifício Tombado. O mercado necessita 
de uma grande atenção na área da acessibilidade, em visto que este é um ponto 
turístico/histórico da cidade e recebe várias visitas diariamente. Com tudo, o 
principal resultado esperado é a conscientização dos profissionais de Engenharia 
Civil sobre a importância das normas de acessibilidade e sua respectiva aplicação 
em suas obras, o artigo é uma maneira de exemplificar que a construção civil vai 
além do levantamento de paredes, mas que também possui dentro do seu universo 
construtivo valores sociais que devem ser garantidos e respeitados.
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